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22 de novembro 
 

Chou En-Lai 
 
 
Eis agora o tempo sobremodo oportuno, eis agora o dia da salvação. 2 Cor. 
6:2. 
 
 

Em 11 de abril de 1927, um mensageiro correu por uma rua estreita 
de Shanghai, com sapatos de solado silencioso, até a casa onde dormia Chou 
En-Iai. Cochichou alguma coisa para um guarda que estava na porta e 
desapareceu tão silenciosamente como viera. 

- Senhor, acorde! - disse o guarda, em voz baixa. - O general o traiu. 
O senhor precisa fugir! 

- Quando? Onde? Quem? 
- Hoje à noite... Os soldados do General Chiang mataram milhares 

daqueles que tomaram parte na insurreição. ... Seu nome está no começo 
da lista. O senhor deve partir... Agora! 

Chou desapareceu na escuridão e começou a correr. Mantendo-se nas 
sombras, seguiu para a periferia da cidade, esperando refugiar-se no campo. 
Antes que amanhecesse, foi capturado. 

Embora desse um nome falso, Chou percebeu que o comandante o 
havia reconhecido, pois lecionara para seu irmão na Academia de Whampoa. 
Havia uma indicação de reconhecimento nos olhos do comandante, mas ele 
nada disse. 

Naquela noite, mãos agitadas sacudiram Chou para despertá-lo. Seu 
coração batia forte enquanto ele procurava reconhecer o homem que viera 
a sua procura. Estava muito escuro. Ele perguntou quem era. 

- Não importa - disse a pessoa. - Venha comigo. Rápido! 
Do lado de fora, à clara luz da Lua, Chou reconheceu seu antigo aluno 

- o irmão do comandante que o interrogara. Rapidamente, ambos foram para 
um lado da entrada da prisão, onde dois guardas olhavam disfarçadamente 
em outra direção, enquanto os fugitivos saíam pelo portão. Chou agradeceu 
a seu amigo pela atenção. 

- O senhor deve sair da cidade hoje de noite, pois há cartazes por toda 
parte, oferecendo recompensa por sua captura - informou seu exaluno. - 
Ande só à noite, e não use seu nome próprio. Vá! Não há tempo a perder. 

Embora possamos discordar de muitas coisas que Chou fez, sem 
dúvida podemos concordar em que o destino da China pendia na balança, 
naquela noite de abril. Tivesse ignorado a advertência, jamais teria Chou 
sido o premier da China. Nosso verso para hoje tem uma advertência ainda 
mais importante. Jesus lhe oferece uma maneira de escape. Seu destino 
eterno está em jogo. É perigoso demorar. Amanhã pode ser muito tarde. 
 


